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INTRODUÇÃO

A fragmentação dos habitats é uma das grandes cau-
sas que vêm levando à diminuição da biodiversidade
(Vitousek et al., ., 1997), sendo que este processo
leva à redução de habitats originais, bem como o au-
mento de habitats de borda (Murcia, 1995). Com a
fragmentação, a predação e a competição entre os inte-
grantes da biota tende a aumentar, o que leva ao dese-
quiĺıbrio da rede trófica e ao crescimento desordenado
de algumas espécies com extinção de outras (Alvarez &
Galetti, 2007). Nota - se a importância de estudos de
espécies fruǵıvoras, devido à capacidade de influenciar
os padrões de distribuição de sementes, e, consequente-
mente, a estrutura da comunidade de plantas (Janzen,
1970).
O Euphonia chlorotica é uma ave passeriforme da
famı́lia Thraupidae (Sick, 1997). São aves de pequeno
ou médio porte, aproximadamente 9,5cm (Cazetta et
al., ., 2007). São fruǵıvoros e inset́ıvoros (Cazetta et
al., , 2007), e as sementes ingeridas passam intactas
pelo tudo digestivo e quando eliminadas junto com as
fezes caem no solo onde germinam (Cazetta et al., .,
2007). Dessa maneira, os indiv́ıduos desta espécie, bem
como outras do gênero Euphonia sp., são considerados
excelentes dispersores de sementes. Normalmente visita
as áreas de vegetação mais densa na procura de insetos
e frutos, sempre na parte alta da árvore ou arbustos
maiores, movimentando - se no meio da folhagem das
copas das árvores (Gondim, 2001).
O sucesso reprodutivo desta espécie, ou seja, um local
adequado para nidificação e disponibilidade de alimento
durante a incubação dos ovos e cuidado parental, é es-

sencial para o manejo das mesmas. Mesmo sendo as
aves excelentes indicadores ecológicos, na região sudeste
do Brasil existem poucas informações sobre alterações
da comunidade de aves ao longo do tempo (Antunes,
2005).

OBJETIVOS

Determinar a frequência de forrageamento de dois in-
div́ıduos de Euphonia chlorotica durante o peŕıodo de
incubação dos ovos e cuidado parental.

MATERIAL E MÉTODOS

As observações foram realizadas na cidade de Rio Claro
SP, dentro do campus da UNESP - Universidade “Júlio
de Mesquita Filho”, em meio natural, no qual o ninho
do casal se localizava em um indiv́ıduo de Cupressus
sp., dentre as caracteŕısticas principais destaca - se o
porte arbóreo ocasionalmente arbustivo (Foelkel & Zvi-
nakevicius, 1978) com folhas pequenas e escamiformes.
O local apresentava alto grau de antropização, com
grande movimentação de automóveis, bicicletas e pes-
soas, possuindo uma vegetação caracterizada por plan-
tas herbáceas, arbustivas e arbóreas. Tais observações
foram realizadas em horários variados, distribúıdos en-
tre as 08h00min e 20h00min horas, durante o horário
de verão, entre os dias 11 e 27 de novembro de 2009,
totalizando 20 horas de observação.
Os comportamentos executados pelos indiv́ıduos foram
registrados com aux́ılio de uma câmera fotográfica e
descritos detalhadamente em caderneta de campo, es-
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tando os observadores posicionados a curta distância.
Observou - se as frequências de sáıda e chegada dos in-
div́ıduos no local do ninho (juntos e separadamente), o
comportamento de vigilância realizado pelo casal nos
peŕıodos de incubação dos ovos (11 e 17 de novem-
bro) e alimentação dos filhotes (17 e 20 de novembro),
tempo de permanência no ninho e outros comporta-
mentos menos frequentes como limpeza e vocalização.
Foram realizadas análises estat́ısticas, a fim de deter-
minar a frequência de forrageamento dos indiv́ıduos, e
revisão bibliográfica.

RESULTADOS

Identificou - se que quando estavam no ninho, a fêmea
se dedicava a atividade de incubação dos ovos, fato
também constatado por Sick (1997), em que a fêmea
choca os ovos sozinha, enquanto o macho permanecia
próximo ao local de nidificação para vigilância da área.
O número de sáıdas do local onde se encontrava o ninho,
tanto do macho, quanto da fêmea (separadamente), foi
maior durante o peŕıodo de incubação dos ovos, pois
ambos se dedicavam a atividade de forrageamento, bem
como o retorno dos mesmos ao ninho; no entanto as
frequências de sáıda e o retorno dos indiv́ıduos juntos ao
local do ninho aumentou significantemente no peŕıodo
de cuidado parental se comparados com o peŕıodo de in-
cubação. Assim, entre os indiv́ıduos do gênero Eupho-
nia, ambos os indiv́ıduos cuidam da prole, regurgitando
a ração trazida no bico em forma de papa (Sick, 1997).
Também foi observada uma grande frequência de vo-
calização da fêmea em comparação ao macho, no qual,
segundo Sick (1997), costumam ser chamados (alarme,
contato), e não cantos.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos com as observações evidenciam
a necessidade de permanência de um dos indiv́ıduos
no local do ninho no peŕıodo de incubação, vigiando
e defendendo o ninho de predadores em potencial, en-
quanto o outro indiv́ıduo deixa o local para forragear.

Com o nascimento dos filhotes, os indiv́ıduos passam a
sair conjuntamente para forragear (a fêmea busca recu-
perar a massa corpórea perdida durante a incubação)
e obter alimento para os filhotes, além da demanda de
espaço exigido dentro do ninho pelos filhotes, que faz
com que os indiv́ıduos permaneçam nos arredores. Es-
ses dados comprovam que, em meio natural, a espécie
pode ter alto sucesso reprodutivo, sobrevivendo mesmo
em locais altamente perturbados.

REFERÊNCIAS

Alvarez, A. D. & M. Galleti. 2007. Predação de ninhos
artificiais em uma ilha da Mata Atlântica: testando o
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